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A
os 17 anos, Vitória Regina foi 
encontrada morta em Cajamar, 
interior de São Paulo, após avi-
sar a uma amiga sobre a pre-

sença de suspeitos em um ônibus do 
transporte público usado por ela para 
retornar do trabalho para casa, no últi-
mo dia 26. O corpo, encontrado em 5 de 
março, tinha sinais de tortura, e a prin-
cipal linha de investigação, no momen-
to, aponta para uma susposta vingan-
ça. Mas uma das notícias que mais sur-
preenderam a sociedade passa pela in-
clusão do pai da jovem entre os suspei-
tos, descartada pela polícia horas de-
pois. Em luto pela morte da filha, Car-
los Alberto precisou recorrer a um ad-
vogado para se defender da acusação. 

Erros em sequência cometidos pe-
las autoridades de segurança pública, 
sobretudo em crimes de ampla reper-
cussão nacional, levam à produção fre-
quente de documentários, podcasts, sé-
ries e outros documentos que recontam 
histórias que marcam o país e eviden-
ciam como o despreparo pode ter des-
dobramentos tão criminosos quanto 
os delitos iniciais. Basta relembrar os já 
bem pormenorizados fracassos das in-
vestigações dos casos Evandro (no Pa-
raná), Eloá (em São Paulo) e dos meni-
nos emasculados de Altamira (no Pará).  

A pressão popular por uma solução 
para um crime de repercussão pode le-
var a uma caça às bruxas pouco frutífe-
ra para a segurança pública no país. Por 
temer os reflexos negativos para suas 
imagens, governantes e outras autori-
dades costumam apertar ainda mais o 
cerco em busca de respostas satisfató-
rias, com a prisão de culpados que jus-
tifique a barbárie. Antecipar etapas, po-
rém, coloca em risco uma atuação séria 

e comprometida dos órgãos competen-
tes, o que se espera no enfrentamento 
de qualquer crime. 

Em casos de falhas que se revelam 
grosseiras, há a possibilidade, ainda, de 
impacto em dois fenômenos que tam-
bém comprometem a segurança pú-
blica: críticas em relação à eficiência 
de agentes que atuam na área e baixa 
resolução dos casos de homicídios. Há 
de se destacar, nesse último quesito, a 
performance vergonhosa do Brasil. Se-
gundo a pesquisa intitulada Onde mora 
a impunidade?, do Instituto Sou da Paz, 
61% dos homicídios dolosos no país, 
em 2022 — o equivalente a  seis em ca-
da 10 — não foram solucionados. No 
ano anterior, a taxa foi de 65%.

Os números, obviamente, evidenciam 
que o país carece de políticas que privile-
giem investigações de qualidade, como 
a  priorização de profissionais  e apara-
to técnico, além da melhor integração 
dos trabalhos das polícias e do Ministé-
rio Público. Porém, há excessos. Fazem 
parte das investigações policiais os de-
poimentos contraditórios de testemu-
nhas e suspeitos, as limitações na pe-
rícia, a lentidão processual e a pressão 
social por respostas. Mas tragédias não 
devem ser palco de irresponsabilidade 
e avidez por parte de quem tem o desa-
fio de elucidar crimes como profissão. 

A busca por uma resposta a qualquer 
custo faz casos de homicídios e outros 
crimes de grande repercussão virarem, 
até mesmo, guerra de versões em bus-
ca de uma melhor imagem dos entes 
públicos diretamente envolvidos e in-
teressados e dar respostas à sociedade. 
Aprender com os erros do passado deve 
ser prioridade para as autoridades bra-
sileiras. Exemplos não faltam.

Investigação sem 
caça às bruxas 

Carta ao bom senso
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Prezados Donald Trump, Vladimir 
Putin, Volodymyr Zelensky e Emma-
nuel Macron. Como dizem as avós: 
“Tomem tenência!”. A forma como 
os senhores conduziam o conflito na 
Ucrânia levaria o mundo à beira de 
uma guerra mundial. É surreal que, 
em pleno século 21, se menospreze e 
pise a soberania de um país em busca 
de anseios imperialistas. 

Presidente Putin, quantos soldados 
russos perderam a vida, quantas mães 
choram a saudade eterna de seus fi-
lhos, quantas crianças ficaram órfãs 
do amor e da presença do pai? Por que 
não percebe que a aventura bélica na 
Ucrânia somente trará dor e sofrimen-
to, além de brincar com a sorte da se-
gurança do planeta? Por que não reti-
ra suas tropas definitivamente, admite 
que cometeu um erro e pede descul-
pas ao seu povo? O senhor imaginava 
que a guerra acabaria em 72 horas. Já 
se passaram 747 dias. Pouco antes de 
eu escrever este artigo, sua capital foi 
bombardeada com drones. Vale a pe-
na impor o terror à população?

Eu tinha terminado este texto quan-
do chegou a notícia de que o presiden-
te ucraniano aceitou o cessar-fogo ime-
diato de 30 dias. Presidentes Zelensky e 
Putin, espero que honrem essa trégua. É 
o primeiro passo para a paz definitiva. 
A partir de agora, que tal se engajarem 
em um diálogo construtivo?  

Talvez seja necessário que tanto a 
Ucrânia quanto a Rússia façam con-
cessões dolorosas. Mas há algo mais 

doloroso do que a guerra? Nesse diá-
logo, presidente  Zelensky, exija o re-
torno das crianças sequestradas pelas 
forças russas para serem submetidas a 
um processo de aculturação. Isso é mais 
uma grave violação dos direitos huma-
nos e um crime contra a infância. 

Presidente Trump, coerência deve-
ria ser marca registrada dos grandes lí-
deres. Ao enxovalhar Zelensky, expul-
sá-lo da Casa Branca e aliar-se a Putin, 
o senhor acenou que estaria do lado 
do agressor. Sim, porque a guerra na 
Ucrânia começou com a invasão rus-
sa. Zelensky estava em Washington co-
mo chefe de Estado, não como come-
diante ou moleque pedindo favores à 
maior potência do mundo. 

Na condição de presidente dos 
EUA, o senhor tem a missão de ten-
tar pacificar conflitos, em vez de co-
locar lenha na fogueira. Também não 
ajudam declarações confusas sobre o 
conflito. Ao menos se redimiu ao pro-
por um plano aceito por Kiev. É hora 
de assumir a posição de líder e con-
vencer Putin a aceitar a trégua. 

Caro Macron, a proposta de dispo-
nibilizar  o guarda-chuvas nuclear para 
outros países da Europa é surreal e pe-
rigosa. Trata a proliferação atômica co-
mo algo aceitável e normaliza a ameaça 
de uso de armas de destruição em mas-
sa. Em tese, mais atrapalha do que au-
xilia em uma solução para a guerra da 
Ucrânia. Que os grandes líderes do pla-
neta tenham bom senso e consciência 
do dever de semear a paz. 
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Vacinação 

Quanta gente debo-
chando das vacinas! On-
de foi que o mundo desa-
prendeu a girar? Antiga-
mente, você ia para a fila 
da vacinação de mão da-
da com a mãe, tomava a 
vacina, jamais questiona-
va ou duvidava da serie-
dade da ciência. Hoje, se 
acham donos da verdade. 
E o resultado é a volta de 
doenças antes erradica-
das. Tristes tempos!

 » Fátima Valença

Brasília

Segurança

Cada vez mais, nota-se 
no Distrito Federal a dis-
plicência de pessoas com 
a própria segurança. Pe-
destres atravessando as 
faixas abruptamente, bi-
cicletas e motos sem ilu-
minação, estas já famo-
sas pelas ousadias nos 
corredores. É como se 
deixassem a segurança 
por conta dos outros. Fal-
tam campanhas e mais 
fiscalização. 

 » Marcos Gomes Figueira

 Águas Claras 

Rumo ao abismo

Triste é presenciar 
o governo — que na-
da tem a apresentar na 
economia — optar por 
desesperadas medidas 
eleitoreiras, em eviden-
te tentativa enviesada 
de compra de votos por 
meio de uma farra ir-
responsável e insana de 
gastos. Começou com 
aumentos no valor do 
Bolsa-Família. Vai am-
pliar o número de famí-
lias no auxílio-gás, pas-
sando das atuais 5,5 mi-
lhões para quase 21 mi-
lhões de famílias. Criou 
o Pé-de-Meia (cópia de 
um programa criado em 
Alagoas), que, suposta-
mente, seria uma bolsa 
de “incentivo” (na ver-
dade, desvio de finalida-
de com fins eleitorais) 
para estudantes de bai-
xa renda continuarem 

no ensino médio (que 
já é gratuito). Querem 
ampliar a isenção do 
Imposto de Renda pa-
ra quem ganha até R$ 5 
mil (ontem, Gleisi Hof-
fmann afirmou que essa 
medida será prioridade 
do governo Lula, com-
provando que, para eles, 
a prioridade nunca foi o 
Brasil). Com perplexida-
de, presenciamos o Bra-
sil rumando diretamen-
te para um abismo sem 
fundo, em razão de um 
governo que nunca este-
ve aqui. O último a sair 
(caso sobre alguém) que 
apague a luz. 

 » Milton Córdova Junior 

Vicente Pires

Continuar 
a crescer

A mídia e alguns jor-
nalistas bolsonaristas in-
sistem em chamar Bol-
sonaro de presidente. 
Ele está inelegível e corre 
sério risco de ser preso. 
Chega disso. O Brasil pre-
cisa continuar crescendo 
e, para isso acontecer,  os 
parlamentares que elege-
mos precisam aprovar os 
projetos que são  enca-
minhados pelo governo e 
são benéficos para a po-
pulação. Tivemos mortes 
exacerbadas na pande-
mia pela ignorância ne-
gacionista que comanda-
va o Brasil, tivemos uma 
tentativa de golpe de Es-
tado frustrado, depreda-
ção dos prédios dos Três 
Poderes, destruições de 
obras de artes do acer-
vo público e, segundo in-
vestigações da PF, hou-
ve um  planejamento de 
assassinatos de autori-
dades do Executivo e do 
Judiciário.  A pergunta 
que não quer calar: dian-
te de todos esses aconte-
cimentos ruins e muito 
mais que só atrasaram o 
crescimento do Brasil em 
mais de quatro anos, se-
rá que  ainda somos obri-
gados a ver a propagação 
do nome de Bolsonaro e 
de sua família? 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

É questão de tempo para 
acidente com patinete 

elétrico virar estatística.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O meu aplauso e a minha admiração 
para Nísia Trindade, que se 

despediu do governo com a mesma 
competência e elegância com que 

desempenhou seu difícil cargo.
Joyce Bocorny Messias — Asa Norte

Uma importante homenagem 
ao saudoso Paulo Pestana é que 
sua praça, ao lado do Quituart, 

seja um ambiente acolhedor para 
uma de suas muitas paixões, os 

passarinhos, além da família, dos 
amigos e do América do Rio.

Roberto Rodriguez Suarez — Lago Norte

Falaram que a covid foi uma 
histeria, mas o que vivemos aqui 
foi um pandemônio causado por 

negacionistas que espalharam 
fake news. Essa é uma cicatriz 

que não vai se apagar da memória 
das famílias das mais de 700 mil 
pessoas perdidas pela doença.

Kleber Nunes — Brasília 

Caso Louise: Permitir que um 
feminicida progrida para o 

semiaberto é um desrespeito com 
todas nós! Principalmente por 

conta dos agravantes desse crime! 
Ana Quésia — Sobradinho 
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